
Supermercados querem 
repor margem de lucro 

LEDICE ARAUJO 

Os donos de supermercados 
não estão dispostos a atravessar 
mais uma semana sob o controle 
da Portaria 193, que liberou os 
preços na indústria e no ataca-
do, sacrificando as margens de 
lucro do varejo. Nas negociações 
com a nova equipe econômica, 
eles pedirão a revogação imedia-
ta da portaria, que não surtiu ós 
efeitos desejados: os preços do 
fornecedor subiram em até 66%. 
E como saída transitória para o 
descongelamento, sem riscos de 
grandes aumentos, vão defender 
a volta do sistema Cústo, Lucro 
e Despesa. (CLD) para fixação 
dos preços máximos de venda. 

A próposta vem sendo defendi-
da também pelo setor varejista 
de eletrodomésticos, que convi-
ve com a alta dos preços da 
indústria e a pressão dos fis-
cais da Superintendência Nacio-
nal de Abastecimento e Preços 
(Sunab) nas lojas. 

Para ô retorno da fórmula 
CLD, o Governo teria que res-
suscitar o sistema do antigo 
Conselho Interministerial de 
Preços (CIP), que estabelecia os 
aumentos para a indústria. So-
bre estes valores é que: os va-
rejistas fixavam os preços ao 
.consumidor. 

Se forem considerados os mes- 

mos parâmetros da. última Por-
taria da Sunab (no 78 de julho de 
1989), fixando a fórmula CLD pa-
ra 104 produtos, as margens de 
lucro para os supermercados va-
riariam entre 4% (açúcar) a 19% 
(lâmpadas e fósforos). As vendas 
nas lojas de eletrodomésticos, 
regulamentadas pela Portaria 72, 
permitiam margens entre 18% 
(televisores e vídeos) e .30% 
(aquecedores elétricos). A difi-
culdade de sua aplicação agora 
seria quanto aos juros (em torno 
de 18%), que a indústria passou 
a embutir nos preços. 

O Diretor Cõmercial da Gar-
son, Paulo Kresch, é de opinião 
que esta etapa transitória, além 
de dar aos varejistas a possibili-
tar de compra, evitaria a explo-
são inflacionária, pois o merca-
do não está-  aquecido e o 
consumidor não compra mais 
por qualquer preço. Ele conside-
ra que, numa primeira etapa, a 
CLD seria uma alternativa para 
o descongelamento. 

— O sétor precisa é de mar-
gem para trabalhar — frisou. 

Venâncio Venoso, Vice-Presi-
dente da Associação Brasileira 
de Supermercados, também de-
fende a economia de mercado 
em todos os segmentos, mas re-
conhece que, no caso dos 60 
itens básicos da tabela com pre-
ços represados no varejo, 
ria haver uma alta, prej cial 
ao controle da inflação. 


